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Avaliou-se a produção de matéria seca e teores de matéria seca (MS), proteí-
na bruta (PB), constituintes da parede celular, fibra detergente rB.Itro (FDN),

fibra detergente ácido (FDA)e lignina emtrês cultivares de sorgo forragei-
ro (G1SXS650, BR506 e BR507) sul:metidas a duas alturas de corte (120 e

180 em), durante o ano agrícola 1988/89, emSete Laagoas-M3.Não se observa-
ram diferenças significativas (p < 0,05) na produção de matéria seca entre

as três cul ti vares de sorgo que foram 4, 36, 3,91 e 3,92 t/ha, para o CMSXS
650, BR506 e BR507, respectivamente. O efeito do corte do sorgo comdife-
rentes alturas foi significativo ao nível de 0,054 de probabilidade na pro-

dução de matéria seca. As produções médias de matéria seca nos cortes no sOI

go comalturas de 120 e 180 em foram 3,49 e 4,64 t/ha respectivamente. Não
se observou diferenças significativas (p < 0,05) entre cultivares para maté-
ria seca, fibra detergente neutro (FDN);fibra detergente ácido (FDA)e lig-

nina, cujos teores médios das três cultivares foram: 16·,07; 62,51; 36,32 e

2,81%, respectivamente. Entre cultivares, observou-se diferença significati-
va (p < 0,01) nos teores de proteína bruta que foi maior (9, 69%) para o

G1SXS650 do que os teores do BR506 e BR507 C6,57e 6,46%). Não se ob-
servou efeito do corte das plantas com120 e 180 emde altura nos teores de
matéria seca, proteína bruta, FDN,FDA.Entretanto, o teor de lignina au-
mentou significativamente (p < 0,001) de 2,43 para 3,20%. Einbora,as cultivs
res não tenham apresentado diferença na produção de massa seca, emtermos de
composiçãoquÍmica são tambémconsideradas equivalentes.
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